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o SOBREVIVENTE 

-

o MAURO CAST RO 

A imensa onda de pó ocasionou o 

desastre com o ô nibus rep leto de 

passage iros. O motor ista, em alta 

ve locidade, ao fazer a cu rva na estrada 

ca rroce ira , não percebeu a ruidosa 

boiada do ou tro lado. Desviou, rápido, 

ca indo o veícu lo para o precipício. 

Despencou, rolando a riban ceira, 

o furacão de ferro e fogo. Arrancou, 

durante a ve rti gin osa queda, 

ce rcas e árvores. Na 

descida, deixando o 

rastro lúgubre por 

onde passava . A 

marca, o est igma da 

morte. No vôo , 

sol tava as peças 

para o ar. E 

t ambém o ve nto foi c ulpado. O 

vendaval que açoitava os ca mpos e 

as m o ntanha s, cuj a inte nsidade 

aumentava e diminuía deso r­

denadamente. Repugn ant e. Frau ­

dulento. Des telhando as pobres casas 

e faz end o co rrer, sem des tin o, os 

animais inquietos. Ainda o vento, o 

furioso vento, levando para longe as 

últim as espe rança s, os último s 

anseios, as últim as ilusões dos pacatos 

e humildes lavradores da região. 

Entre gem idos de dor o sa ngue 

brotava dos co rp os d il ace rados. 

Alguns, apris ionados nas engrenagens 

enferrujadas, como reclusos da vida. 

As in oce ntes vítima s empilhadas 

como bonecos em lojas de liquidação: 

pe rn as e braços conto rc idos, mãos 

amassadas, enquanto o sa ngue tingia 

o verde da fl o res ta. 

Apenas o casal de velhos habitava 

a humild e c houpana , ao lad o do 

ce nário do ac idente. El es viv iam os 

seus dias glo ri osos de ternura, de 

amor, solidifi cados pela amizade de 

um a unl ao quas e ce nt e nária. 

Corações complacentes, oxigenados 

pela v ida ca mpes tr e. Lo n ge da s 

amarguras urbanas, das metrópo les 

mentirosas, do téd io dJS Illultidões. 

Di stant es das c id ades ego ístJ S. 

Afils tado s das praçilS e rua s 

co nvocadJs pelo povo para os 

comícios das reivindi cações ... 

HabitJvalll ali os ve lh os am igos 

ve lhos. Res pi rJvam o ar puro das 

Illiln h,'is p rim Jve ri s no seu recanto 

in ocent e, bu có li co , ,lbençoa nd o o 

etern o casamento. HJbit ,lIltes nJturai s 

de extens,io de terra onde se situJm 

pequ enos povoados de v il eg iatura . 

Mor,ldores da sombra Jcolhedora de 

copad,ls ,irvores. A nllí sica que os 

,1ca lent,wa par,l o sono di,irio vinha 

do murmurar do riacho próximo. O 



despertar, na madrugada, ao som da 

marc ha nu pc ial ca nt ada pe los 

bandos co lo ri dos dos pássa ros 

canto res . 

A lh eios ao mundo ex ter io r das 

competi ções, das injustiças sociais, 

do intercâmbio corru pto. Indiferen tes 

à mentirosa extravagância da palavra 

dos ho m en s. D ivo rc iados do 

en ga n oso Illund o da m entira. 

Vi rtu osos, se m dúvida, porque 

assimil aram a branca cor dos lírios e 

bugaris, o liriSIllO das fl o res. Somente 

d ialogavam pala v ras de ca rinh o 

mútu o, su ss ur rand o câ nd idas 

mensagens Ill ais-que-perfei tas, assi lll 

co mo os p rim eiros v io lin os nos 

co ncertos da gra nd e o rques tra. 

Perdeu o casa l a noção do telll po. O 

tempo era a vida e a vida era o tempo. 

As faces enrugadas, o branco da cor 

da n eve n os cabe los, o anda r 

ca uteloso dos que não têm mais 

pressa. Des imped idos. Desem· 

baraçados. O elo fun c iona l com a 

natureza. 

Foi, então, o acidente da queda do 

ônibu s. 

O ba rul.bo sini str o das 

en grena ge n s pa rti das. O ven to 

sibil ant e que despe rt o u o casa l. 

Episódio inusitado naquelas paragens 

d o fim do mund o, n o lu gare j o 

c ham ado Fe li c idade. Aco rdados, 

vi ram qu e es til va tu do mudado no 

universo de suas vivências. Ant es, o 

sil êncio do sil êncio. Agora, a negra 

noite foi acordada pelo despertar da 

mort e. 

Sur giu Gab ri ela , enco lhi da, 

tremendo. Segurava a lan terna COIllO 

tes telllunha presencial. 

O que você tem , Gabr iela ? 

Perguntou Gabrie l, tropeça ndo no 

sujo balde ao lado da ca ma. 

Fo i quand o, junt os, abriralll a 

janela. Espreitaram o mundo tri ste do 

desastre, envoltos na miséria da dor. 

Un iram·se, de joelhos, começaram a 

rez ar . Preces fervo ros as , sin ce ra s. 

Ap renderam e exe rcitaram qUilndo 

IllOÇOS, nas terra s rurais . As úni cas 

arm as que possuíam. A não ser pelo 

velho cão que pa ssava a no it e elll 

vigllia, porque tomava conta da casa, 

Gabriel e Gabriela se defendiam pela 

oração. 

Súbito, o es trondo. Em seguida, as 

labaredas vo luntariosas dominaram 

resolutas em volta da choupana. A 

noite escura ilulll inada pelas chamas. 

O vermelho do fogo contras tava com 

o preto manto da noite. 

Em prantos, Gabri el e Gabr iela 

invoca ram a Deus. 

O in cê nd io se alastrou. A 

destruição co mo cúmpli ce, co m a 

voracidade dança rina das labaredas. 

Na fo rm a incontida de chi co tea r o 

própri o ar, disputavam com o vento 

a com pe ti ção destruidora. A 

fotografia do horror nas exp ressões 

melancólicas das duas tes temunh as 

que habi tava m o pedacinho do 

mundo pa raíso dos pássa ros 

can to res. O Illun do radia nt e 

co mposto de manhãs e no it es 

celestes na tranqü ilidade solidária das 

pessoas fe lizes. 

A no ite foi an da nd o para a 

madrugada. Pe rto, muito pert o, os 

últimos acordes da sin is tra orques tra 

noturna do quadro dantesco. 

Apenas um sob reviventel 

Ele, com as ves tes rasgadas, sujas, 

qu eim adas. Cape ngand o e se 

arra stan do pe la ri ba n ce ira , 

am assa nd o os jardins das rosas 

amarelas que circundam a choupana. 

O pobre molalllbo. Além das ves tes, 

o co ração ra sga d o. Os o lh os 

lacr im ejan do o pa vo r. Em ca da 

inves ti da pelos íngremes ca minhos o 

incessante pulsa r da esperança. 

Apenas um sob revivente! 

El e não bu scava a fe li c id ade. 

Pro curava a v ida. Não fu gia dos 

mo rt os. Fu gia da m o rt e. Tri ste, 

distribuía a do r. Ago ra, o 

en to rp ec im ent o. Agru ras que 

alfinetavam. Agia, atônito, inquieto. 

Derrotad o pelo aciden te, convoc,ldo 

pi1ra a morte. 

Mas ... ai nd a qu e tr ôpego e 

ofega nt e, procur,lva ga nhar a 

insidi osa batillha. Tes temunha ou 

vítim a do hed iondo, prisioneiro de 

situil ção dep riment e. Exu lw r,lllt e, 
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pela von tade de salvar·se. Intrép ido, 

ape lo à v id a. Es fo rçado, fo i 

ca minhando ao redor de pequenos 

lagos e nas nascen tes de pequenos 

ri achos. A to rd oado, mal d iv isava 

algum as ve red as c uj a situ ação 

topográfi ca dificultava o caminhar. 

O diagnóstico. Sim, o diagnóstico 

ates tava que ele deveri a procurar 

med idas miti gadoras. Ah! A infinita 

dor que o pungia. O meio físi co? As 

encos tas? Ele não tinha condições de 

faze r co mparações o u o b se rva r 

diferenças. Cond ições básicas de sua 

precá ri a existência recomendavam 

paci ência, res ignação. O exercíc io de 

coloca r o desespero dentro de ullla 

of ic in a pedagóg ica. Remover o 

desdi toso mal que deseja demolir o 

apa ixonado bem. 

Então, pisando nas ho rt ali ças e 

pequ nas plan tas frutíferas, atingiu a 

cas inh a. A tin giu o topo, co m 

difi culdades . Bateu na porta. Bateu, 

respirando mal a escu ra fumaça da 

polui ção que se alastrou. 

- Por favor, abram a porta, es tou 

ped indo socorro. E to rn ou a bater 

seguidas vezes. 

- Por favor, abram a porta. 

Foi quando Gabriel, ao atender D 

ape lo, ab riu a porta e o próprio 

coração. O rapaz entrou decadente, 

enca rd ido, enca rce rado dentro da 

sua alma in coe rente. Ag radeCido. 

Pleno de pavor e de esperanças. Na 

p enúri a da sa la d iv isou os dois 

ve lhinhos. 

- Meu Deusl Di sse Gabriel. É o 

nosso filho Ezequiel. 

- É sim. Meu Deus! Disse Gabriela. 

O nosso filho querido desaparecido 

há vinte anos. 

A braça dos, c hora va m os tr ês. 

Choravam todas as lág rim as 

acumu ladas nos decênios da dura 

separação. Das chamas da desgraça, 

surgiu a felicidade. 

Creplí sculo matutino. A claridade 

precedia o ro mp er do so l. O 

esplend or do encontro, durante a 

primeira luz da lll anh.1. 

Alvoreceu a união COIll a presença 

do ausent e. 


